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Âmbito do Relatório
O presente relatório, desenvolvido voluntariamente pela RODI INDUSTRIES S.A., tem por base o cum  pri-
mento da nossa estratégia de sustentabilidade – Valorizamos o Planeta – assente nos pilares de desem penho 
sustentável, e a criação de valor para a empresa e para a comunidade em que estamos inseridos.

O documento tem como referência o biénio 2020/2021, anos que fi carão lembrados pelo impacto 
da pandemia causada pela Covid-19, e pelas respetivas consequências sociais e económicas  que trou-
xeram. Apesar destes desafi os, acreditamos que também surgiram novas oportunidades de rever a 
nossa estratégia de ação para um crescimento próspero e sustentado através:

Do reforço da aposta no desenvolvimento pessoal e profi ssional dos nossos cola-
bora dores e valorização do capital humano, com a disponibilização de benefícios e 
variados serviços de saúde, dinamização de ações de higiene e segurança no trabalho, 
formação constante e promoção de iniciativas de team building.

Do envolvimento com as comunidades locais, através de apoios a causas sociais, 
culturais e desportivas. Consideramos que faz parte do nosso core ser um elemento 
de valor na sociedade, através da dinamização constante de ações que benefi ciam e 
promovem o bem-estar da sociedade.
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Do foco na preservação ambiental, com o reforço de projetos de redução de resíduos 
e das emissões de CO2, assim como de recurso a energias renováveis. Queremos diminuir 
o impacto da nossa atividade, assim como o da nossa cadeia de valor. É por isso que, 
para combater as alterações climáticas que se fazem sentir e, alcançar uma produção 
responsável, é importante a colaboração entre parceiros para atingir os Objetivos de 
De senvolvimento Sustentável das Nações Unidas. Neste âmbito, juntámo-nos à iniciativa 
Shift Cycling Culture, que promove entre a comunidade empresarial, a criação de 
uma rede de suporte, colaboração e desenvolvimento, com o objetivo de minimizar os 
impactos ambientais da indústria de ciclismo. 

Da promoção da tecnologia e inovação, através da instalação de novos equipamentos, 
otimização de processos e integração de novas ferramentas de gestão, sempre com 
base na qualidade dos materiais e produtos, satisfação dos nossos clientes, e na aposta 
na efi ciência e produtividade (indústria 4.0).

Estes foram anos que trouxeram muitas adversidades, mas com esforço e dedicação, o nosso desem-
penho foi exemplar. Assim continuaremos, de olhos postos no futuro.

O CEO,

Armando Levi Silva

RODI Industries, S.A. 
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Quem somos
Fundada em 1952, a RODI INDUSTRIES, S.A. é uma empresa portuguesa que atua na indústria metalúrgica 
e metalomecânica, em duas áreas de negócio distintas, exportando os seus produtos para mais de 
80 países nos 5 continentes.

Somos uma referência europeia no fabrico de aros e rodas de bicicleta em alumínio e carbono, e 
uma referência mundial na produção de lava-louças em aço inoxidável, assim como líder no mercado 
nacional, tendo já arrecadado vários prémios nacionais e internacionais.
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2 
ÁREAS DE NEGÓCIO

70 
ANOS DE HISTÓRIA

+400 
COLABORADORES

60.000 
ÁREA TOTAL (M2)

3M 
AROS/ANO

400K
RODAS/ANO

1.000.000
LAVA-LOUÇAS E ACESSÓRIOS/ANO

+45.000.000€
VOLUME DE NEGÓCIOS

RODI Industries, S.A. | A nossa Empresa
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Timeline

Constituição da 
empresa RODI – Albino 
Rodrigues da Silva & 
Cunhado, LDA, a 9 de 
maio de 1952.

Aquisição da RODI pela atual 
administração, a 22 de abril de 1976. 
Produção centrada no fabrico de 
acessórios para veículos de duas rodas: 
guarda-lamas, carters de corrente, 
depósitos de combustível, aros 
motorizados em ferro, entre outros.

Início da produção e 
comercialização de lava-
louças. A RODI foi pioneira na 
estampagem de lava-louças 
de duas cubas, sem qualquer 
tipo de soldadura. 

Primeira feira de lava-
louças, Sevilha. Início das 
primeiras exportações, com 
foco no mercado Espanhol.

Início da produção de 
aros em alumínio com 
a criação da marca 
“Vuelta by RODI”.

Compra da primeira máquina 
para estampagem de lava-
louças mono- estampados. Após 
alguns testes numa prensa de 
depósitos de combustível para 
motorizadas, descobriu-se a 
possibilidade de produzir lava-
louças em aço inoxidável.

1952 1962 1972

1976

1980 1983

1990

1978

1982

1952
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Proposta de Valor
Acreditamos que a evolução e crescimento da RODI Industries S.A. resultam da melhoria contínua 
dos nossos processos, produtos e serviços, com base num conjunto de princípios core da organização.

A posição de liderança no mercado nacional é o resultado de um eficiente trabalho em equipa e de 
um conjunto preciso de objetivos que resultam no sucesso da marca.
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Construção de uma nova unidade 
fabril, dedicada exclusivamente à 
produção de lava-louças. Elevados 
investimentos em tecnologia de 
ponta, o que impulsionou a RODI 
para o êxito empresarial.

Primeiro prémio de design 
de produto. A RODI venceu 
o primeiro concurso de 
design em que concorreu, 
com o lava-louça RODI Art.

Lançamento do catálogo 
‘’Borboletas’’. O design deste 
catálogo de lava-louças, inspirado 
em borboletas, foi definido como 
fundamental para impulsionar a 
viragem da marca e produtos RODI 
para o segmento de alta gama.

Construção de uma nova unidade 
fabril para o setor de ciclismo. 
Evolução que acompanha o 
crescimento dos mercados, e que 
inclui a instalação de uma linha 
de anodização, o que permitirá 
evoluir na qualidade dos produtos 
e capacidade produtiva.

Fim da produção de 
aros em ferro e de peças 
para motorizadas. Com o 
declínio do mercado das 
motorizadas, o foco da RODI 
passou para a produção 
de aros em alumínio para 
bicicletas.

Criação da marca 
Blackjack. Produção 
de aros e rodas de 
alta performance, 
e entrada num 
novo segmento de 
mercado. 

Início da produção de rodas 
em carbono para bicicletas. O 
projeto teve início em 2013, mas 
foi em 2017 que a RODI iniciou 
a primeira produção, com o 
modelo C50.

1998 2013 2015

20221995 2005 2017

1992 2002 2012 2022

QUALIDADE DO PRODUTO
•	 Ampla gama de produtos;
•	 Uso exclusivo de matérias-primas europeias certificadas;
•	 Mão de obra especializada;
•	 Auditoria permanente do produto final.

SERVIÇO DE QUALIDADE
•	 Atendimento ao cliente rápido e eficiente;
•	 Prazos de entrega reduzidos;
•	 Capacidade de adaptar os produtos às necessidades dos 

clientes e às exigências do mercado.

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO
•	 Controlo total do processo de produção;
•	 Fábrica altamente automatizada;
•	 Gestão LEAN.

CAPACIDADE DE INOVAÇÃO
•	 Departamento interno de I&D dedicado ao desenvolvimento 

de novos produtos e soluções;
•	 Lançamento regular de novos produtos;
•	 Reconhecidos pelos mais importantes prémios de design de 

produto.

TECNOLOGIA DE PONTA
•	 Indústria 4.0;
•	 Linhas de produção automatizadas que garantem produção 

em larga escala com acabamentos de qualidade superior.

11
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Presença no Mundo

+80
EXPORTAMOS 
PARA MAIS DE 

80 PAÍSES
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1991 a 2016

2013 / 2014 / 2016

2015 / 2016 / 2018

2015 / 2017 / 2018

2019 / 2020

2017

2008 a 2019

25 Anos com a IAPMEI

PME Líder

EXAME - Equipamento de transporte

BCP: Cliente Aplauso

PME Excelência

Prémio Cinco Estrelas

•	 Santander: Prémio TOP exportação;
•	 Prémio + Produtividade;
•	 Prémio exportação e internacionalização Novo 

Banco e Jornal de Negócios
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Prémios Nacionais 
e Internacionais
O foco na melhoria do produto, com base no investimento em design e inovação tecnológica, permitiu-
nos alcançar alguns dos mais prestigiados prémios de design de produto nos últimos anos.



2013 / 2015

2016 / 2017

2016 / 2017

2022

RODI Art

Invictus

Vision 100

Invisible 70

15
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Mesmo Objetivo.
Novo Compromisso.
Neste capítulo, apresentamos as diversas ações implementadas pela RODI, que assume o compromisso 
de atuar no seu ramo de atividade com base nos três pilares do desenvolvimento sustentável – económico, 
social e ambiental. A empresa é responsável por garantir uma gestão eficiente e sustentada dos 
seus recursos, alinhada com os interesses de todos os stakeholders, com foco no bem-estar dos seus 
colaboradores e da comunidade em que está inserida, e adoção de medidas de preservação do meio 
ambiente em todos os seus processos.



2.1 Dimensão 
Económica

2.1.1 Resultados

A RODI INDUSTRIES S.A. terminou o exercício económico com um volume de negócios na ordem dos 
44.320 milhões de euros, o que representou um aumento de cerca de 35% face a 2020 (+11.375 milhões 
de euros), e com um resultado operacional bruto (EBITDA) de 11.597 milhões de euros.

As vendas aumentaram 35%, com ambos os setores de atividade a crescerem, mas o destaque é do 
setor de Ciclismo, que apresenta um desempenho excelente de crescimento de 50%.

Mesmo com todas as dificuldades criadas pela pandemia de Covid-19, assim como pelas flutuações 
de preços de mercadorias, a RODI, com o empenho de todos os seus colaboradores, conseguiu responder 
às necessidades do mercado e superar os seus objetivos.

O ano de 2021 fica também marcado pelo acionamento de um plano de investimento avultado na 
empresa. Iniciámos a construção da nova unidade de ciclismo e antecipamos que, no ano de 2022, as 
instalações estejam preparadas para iniciar produção.

19
18
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2.1.2 Comunicação 
e Marketing

FEIRAS E EVENTOS

O Marketing é uma área em que a RODI tem vindo a investir, com o objetivo de reforçar a sua estratégia 
de comunicação, assim como o posicionamento da empresa e das marcas RODI e Blackjack. 

No biénio 2020/2021, a empresa esteve presente em algumas feiras internacionais, apesar das 
limitações causadas pela pandemia da Covid-19, e continuou a apostar no reforço dos conteúdos 
produzidos e na sua estratégia digital através da contratualização de novas parcerias.

Anualmente, a RODI participa em diversas feiras internacionais com foco nos diferentes 
setores de atividade. A empresa esteve presente nas feiras Cevisama, Sicam e Batimatec 
para promover a nova coleção de lava-louças e acessórios. Quanto ao setor de ciclismo, 
marcámos presença na feira Eurobike.

Para além das feiras internacionais, a marca não deixou de estar presente e promover 
eventos direcionados para o público em geral.
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COMUNICAÇÃO DIGITAL E PARCERIAS

Quanto às mais recentes parcerias, a RODI, através da marca Blackjack, tornou-se patro-
cinadora ofi cial das equipas de ciclismo W52 FC Porto e DMT Racing Team, o que permitiu 
desenvolver conteúdos para dinamização dos canais de comunicação digitais.

Também neste âmbito, considerando o setor doméstico, a participação no programa 
televisivo ‘Querido, Mudei a Casa’ tem vindo a permitir aumentar a visibilidade da marca e 
produtos, com especial enfoque no mercado nacional.
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Também neste âmbito, considerando o setor doméstico, a participação no programa 
televisivo ‘Querido, Mudei a Casa’ tem vindo a permitir aumentar a visibilidade da marca e 
produtos, com especial enfoque no mercado nacional.
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Para a RODI é essencial responder aos desafios do futuro, nomeadamente aqueles relacionados com a 
sustentabilidade do planeta, sociedade e economia. Neste sentido, a RODI promove o desenvolvimento e 
dinamização de estratégias e iniciativas assentes não só na sustentabilidade, como também na melhoria 
contínua e na inovação. 

A estratégia a longo prazo da RODI coloca a sustentabilidade nos seus três eixos – económico, 
ambiental e social – no centro das suas decisões.

Desenvolvemos um plano de sustentabilidade (Valorizamos o Planeta 2022-2030) com o objetivo de 
alinhar a estratégia a médio e longo prazo da empresa com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas e com os objetivos de descarbonização da UE para 2030 e 2050. 

Em novembro de 2021, a RODI assinou uma carta de compromisso com o “Shift Cycling Culture’s 
Climate Commitment”. A Shift Cycling Culture lançou o Climate Commitment em colaboração com 
um grupo, líderes de algumas das maiores empresas da indústria do ciclismo, que visa informar 
de forma transparente as emissões de gases com efeito de estufa (GEE) e desenvolver ações com os 
restantes parceiros para reduzir essas emissões em pelo menos 55% até 2030, de forma a atingir os 
objetivos de Paris.

2.2

2.3

Visão
Estratégica

Compromissos
Externos
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2.4Dimensão 
Social

É prioridade da RODI valorizar os colaboradores e promover a condução de parcerias que congreguem 
e partilhem conhecimento, competências e ferramentas, promovendo assim a criação de valor partilhado 
de forma diferenciadora.

A RODI integra na sua equipa mais de 350 colaboradores, cuja competência, dedicação e ambição 
fazem da RODI uma empresa sólida e em constante evolução.

O nosso crescimento tem permitido uma constante integração de colaboradores temporários nos 
quadros permanentes da empresa. A unidade fabril destinada à produção de aros e rodas (ciclismo) é a 
que maior número de colaboradores integra. No total de colaboradores, 60% são do género feminino. 
Nos cargos de gestão, as mulheres representam 41%.

TRABALHADORES RODI [301] TRABALHADORES RODI [334]
TRABALHADORES TEMPORÁRIOS [52] TRABALHADORES TEMPORÁRIOS [77]

2.4.1 Colaboradores

2020 2021

23
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59%

16%

20%

25%

24%

15%

CARGOS DE GESTÃO

TIPO DE CONTRATO

COLABORADORES POR GÉNERO

MULHERES

MULHERES

HOMENS

HOMENS

ESCOLARIDADE

1º CICLO

2º CICLO

3º CICLO

SECUNDÁRIO

ENSINO SUPERIOR

COLABORADORES POR FAIXA ETÁRIA

COLABORADORES POR UNIDADE

CICLISMO

DOMÉSTICO

COMUNS

2021

60%

12%

40%

41%

2020 - 2021

52% 36%
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S/termo 30 - 50 anosA termo <30 anosEstagiários >50 anos

95

59

4746237

239 176152

1111032

3



É proporcionado aos colaboradores um conjunto de benefícios que se destinam a promover 
uma melhor qualidade de vida, para os próprios e para as suas famílias, através da celebração 
de protocolos de cooperação com entidades externas em diversas áreas (saúde, lazer, 
bem-estar, financeira, educação, entre outros).

Todos os colaboradores com vínculo contratual à empresa têm direito a 
um seguro de saúde.

Os trabalhadores da empresa estão abrangidos por um seguro de vida.

Os colaboradores têm acesso a serviços médicos de medicina curativa e 
preventiva nas instalações da empresa.

Numa ótica de desenvolvimento social local têm sido estabelecidos 
protocolos de colaboração com diversas entidades, atribuindo assim 
vantagens aos colaboradores e agregado familiar. 

No sentido de proporcionar benefícios variados, a RODI tem esta
belecido protocolos com diversas entidades que proporcionam descontos 
em bens e serviços, tais como: óticas, ginásios, gabinetes de fisioterapia, 
entidades financeiras, comunicações e combustíveis.

Permite que todos os colaboradores, e respetivo agregado familiar, usu
fruam de descontos em todos os medicamentos e ainda da possibilidade 
de entrega dos medicamentos nas instalações da empresa.

BENEFÍCIOS

SEGUROS DE SAÚDE

SEGURO DE VIDA

SERVIÇOS MÉDICOS

PROTOCOLO COM DIVERSAS ENTIDADES

PARCERIA COM FARMÁCIA

25
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A RODI promove anualmente alguns momentos de convívio e team building, assim como 
a distribuição de recompensas em símbolo de festejo de datas importantes. A pandemia da 
Covid-19 veio adiar a organização dos convívios habituais, mas não impediu a empresa de 
continuar a promover o espírito de equipa e motivação dos nossos colaboradores.

Cabaz de Natal;

Desafio fotografia de Natal para colaboradores;

Desafio de decoração da árvore de Natal para os filhos dos colaboradores;

Aniversário da empresa.

PROMOÇÃO DO ESPÍRITO DE EQUIPA E MOTIVAÇÃO DOS 
COLABORADORES
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Na Segurança no Trabalho, o enfoque é dado à prevenção, fomentando a melhoria contínua na avaliação, 
controlo e mitigação dos fatores de riscos, nomeadamente:

Ações de sensibilização no acolhimento de novos colaboradores e boas práticas em segurança e 
ambiente.

Monitorização do risco, nomeadamente ruído ocupacional e qualidade do ar.
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2.4.2 Segurança e saúde 
no trabalho



Comemoração da Semana da Segurança com partilha de informação, consulta a participação dos 
colaboradores.

Painéis informativos com dados relativos à segurança, ambiente, qualidade e melhoria contínua.

RODI Industries, S.A. | Pilares do Desenvolvimento Sustentável
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Realização de auditorias 5S semanais onde é incorporado o controlo operacional em matéria 
de segurança e ambiente. Estas auditorias são realizadas por uma equipa multidisciplinar com 
membros do departamento de segurança, ambiente, qualidade e melhoria contínua. 

Avaliação ergonómica dos postos de trabalhos.



Elaboração de um procedimento que estabelece os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 
mínimos a utilizar nos vários locais de trabalho.
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Avaliação de acordo com o DL 50/2005 de todos os equipamentos de trabalho da RODI. 

Elaboração de um manual de fornecedor com defi nição dos requisitos em matéria de ambiente e 
segurança para prestadores de serviços e empreitadas nas instalações da RODI.

MÁQUINAS DE TRABALHO - ETIQUETA DE APTIDÃO
VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DECRETO-LEI 50/2005

TIPOS DE APTIDÃOESQUEMA

ESQUEMA COR APTIDÃO CONDIÇÃO

VERDE

LARANJA

VERMELHO

Com base na informação e constatações 

efetuadas à data da verificação 

de segurança o equipamento cumpre todos os 

requisitos mínimos de segurança 

estabelecidos pelo DL 50/2005 de 25 de 

fevereiro que lhe são aplicáveis, estando o seu 

funcionamento autorizado e as condições de 

segurança garantidas.

Com base na informação e constatações efetuadas à 

data da verificação de segurança o equipamento não 

cumpre requisitos mínimos de segurança estabelecidos 

pelo DL 50/2005 de 25 de fevereiro que lhe são 

aplicáveis, estando o seu funcionamento condicionado a 

procedimentos de segurança acrescidos (EPI’s ou EPC’s 

associados, procedimentos preventivos anexos, acesso 

de trabalhadores ao equipamento condicionado e 

formação/treino às pessoas autorizadas a laborar 

durante condicionalismo). 

Com base na informação e constatações efetuadas à 

data da verificação de segurança o equipamento não 

cumpre os requisitos mínimos de segurança 

estabelecidos pelo DL 50/2005 de 25 de fevereiro que 

lhe são aplicáveis, estando o seu funcionamento 

expressamente proibído até resolução das não 

conformidades verificadas e realização de nova 

verificação de segurança a validar as alterações.

APTO

CONDICIONADO

NÃO APTO

APTO

VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DL 50/2005    DATA  ____ /____ /________   (PROCESSO ESE.18.16)

DIRECTOR DE PRODUÇÃO   __________________________
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Perigo Eletrocussão Perigo de Corte Perigo Projeção de Partículas

Manter a integridade física do equipamento e respetiva limpeza diária.

26    04    2018

PRÓXIMA VERFICAÇÃO DE SEGURANÇA – DL 50/2005     DATA____ / ____ / ________ 

Perigo Elementos em Rotação

CONDICIONADO

VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DL 50/2005    DATA  ____ /____ /________   (PROCESSO ESE.18.16)

DIRECTOR DE PRODUÇÃO   __________________________
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Perigo Eletrocussão

Perigo de Corte

Perigo Entalamento

Acesso restrito a equipamento. Apenas pessoas autorizadas pelo Director de produção.
Acionar comandos bimanuais das máquinas com as duas mão em simultâneo (proibído manipular comandos).
Garantir distância de segurança da zona perigosa: partes móveis, elementos rotativos, serra de corte.
Durante a actividade de corte é obrigatório a utilização de: óculos de protecção.
Proibído alterar/remover proteções do equipamento.

26    04    2018

PRÓXIMA VERFICAÇÃO DE SEGURANÇA – DL 50/2005     DATA____ / ____ / ________ 

VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DL 50/2005    DATA  ____ /____ /________   (PROCESSO ESE.18.16)

DIRECTOR DE PRODUÇÃO   __________________________
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26    04    2018

PRÓXIMA VERFICAÇÃO DE SEGURANÇA – DL 50/2005     DATA____ / ____ / ________ 

NÃO APTO
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O Decreto-Lei 50/2005 regula as prescrições mínimas de segurança e saúde dos trabalhadores na utilização de 

equipamentos de trabalho. As ações de inspeção e verificação de máquinas e equipamentos de trabalho são obrigatórias 

e têm por finalidade assegurar que as máquinas e equipamentos reúnem/mantêm as condições de segurança mínimas 

na sua utilização. 

IDENTIFICAÇÃO INTERNA 
DO EQUIPAMENTO 
(Código atribuído pelo sistema)

APTIDÃO DO EQUIPAMENTO 
PARA O TRABALHO
(Apto, Condicionado, Não Apto)

SINALÉTICA DE INFORMAÇÃO 
E SEGURANÇA
(Instruções, Proibições, 
Obrigatoriedades, Perigos)

VALIDAÇÃO DA APTIDÃO 
DO EQUIPAMENTO 
DO RESPONSÁVEL
(Após parecer da equipa 
competente)

DATA DE VERIFICAÇÃO DE 
SEGURANÇA E DA PRÓXIMA 
VERIFICAÇÃO
(Identificação do relatório 
técnico associado)

RECOMENDAÇÕES DE 
SEGURANÇA
(Procedimentos de 
segurança a adotar, 
Alertas de segurança)

A verificação periódica garante a prevenção de possíveis acidentes e permite um aumento de vida útil das máquinas e 

equipamentos. Após verificação de segurança do equipamento, e da respetiva análise e tratamento do relatório técnico, é 

emitida uma etiqueta de aptidão para o trabalho do equipamento, ficando fixada no equipamento para consulta de todos.

MÁQUINAS DE TRABALHO - ETIQUETA DE APTIDÃO
VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DECRETO-LEI 50/2005

TIPOS DE APTIDÃOESQUEMA

ESQUEMA COR APTIDÃO CONDIÇÃO

VERDE

LARANJA

VERMELHO

Com base na informação e constatações 

efetuadas à data da verificação 

de segurança o equipamento cumpre todos os 

requisitos mínimos de segurança 

estabelecidos pelo DL 50/2005 de 25 de 

fevereiro que lhe são aplicáveis, estando o seu 

funcionamento autorizado e as condições de 

segurança garantidas.

Com base na informação e constatações efetuadas à 

data da verificação de segurança o equipamento não 

cumpre requisitos mínimos de segurança estabelecidos 

pelo DL 50/2005 de 25 de fevereiro que lhe são 

aplicáveis, estando o seu funcionamento condicionado a 

procedimentos de segurança acrescidos (EPI’s ou EPC’s 

associados, procedimentos preventivos anexos, acesso 

de trabalhadores ao equipamento condicionado e 

formação/treino às pessoas autorizadas a laborar 

durante condicionalismo). 

Com base na informação e constatações efetuadas à 

data da verificação de segurança o equipamento não 

cumpre os requisitos mínimos de segurança 

estabelecidos pelo DL 50/2005 de 25 de fevereiro que 

lhe são aplicáveis, estando o seu funcionamento 

expressamente proibído até resolução das não 

conformidades verificadas e realização de nova 

verificação de segurança a validar as alterações.

APTO

CONDICIONADO

NÃO APTO

APTO

VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DL 50/2005    DATA  ____ /____ /________   (PROCESSO ESE.18.16)

DIRECTOR DE PRODUÇÃO   __________________________
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Perigo Eletrocussão Perigo de Corte Perigo Projeção de Partículas

Manter a integridade física do equipamento e respetiva limpeza diária.

26    04    2018

PRÓXIMA VERFICAÇÃO DE SEGURANÇA – DL 50/2005     DATA____ / ____ / ________ 

Perigo Elementos em Rotação

CONDICIONADO

VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DL 50/2005    DATA  ____ /____ /________   (PROCESSO ESE.18.16)

DIRECTOR DE PRODUÇÃO   __________________________
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Perigo Eletrocussão

Perigo de Corte

Perigo Entalamento

Acesso restrito a equipamento. Apenas pessoas autorizadas pelo Director de produção.
Acionar comandos bimanuais das máquinas com as duas mão em simultâneo (proibído manipular comandos).
Garantir distância de segurança da zona perigosa: partes móveis, elementos rotativos, serra de corte.
Durante a actividade de corte é obrigatório a utilização de: óculos de protecção.
Proibído alterar/remover proteções do equipamento.

26    04    2018

PRÓXIMA VERFICAÇÃO DE SEGURANÇA – DL 50/2005     DATA____ / ____ / ________ 

VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA - DL 50/2005    DATA  ____ /____ /________   (PROCESSO ESE.18.16)

DIRECTOR DE PRODUÇÃO   __________________________

23302

26    04    2018

PRÓXIMA VERFICAÇÃO DE SEGURANÇA – DL 50/2005     DATA____ / ____ / ________ 

NÃO APTO

A
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o

Pr
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bído

O Decreto-Lei 50/2005 regula as prescrições mínimas de segurança e saúde dos trabalhadores na utilização de 

equipamentos de trabalho. As ações de inspeção e verificação de máquinas e equipamentos de trabalho são obrigatórias 

e têm por finalidade assegurar que as máquinas e equipamentos reúnem/mantêm as condições de segurança mínimas 

na sua utilização. 

IDENTIFICAÇÃO INTERNA 
DO EQUIPAMENTO 
(Código atribuído pelo sistema)

APTIDÃO DO EQUIPAMENTO 
PARA O TRABALHO
(Apto, Condicionado, Não Apto)

SINALÉTICA DE INFORMAÇÃO 
E SEGURANÇA
(Instruções, Proibições, 
Obrigatoriedades, Perigos)

VALIDAÇÃO DA APTIDÃO 
DO EQUIPAMENTO 
DO RESPONSÁVEL
(Após parecer da equipa 
competente)

DATA DE VERIFICAÇÃO DE 
SEGURANÇA E DA PRÓXIMA 
VERIFICAÇÃO
(Identificação do relatório 
técnico associado)

RECOMENDAÇÕES DE 
SEGURANÇA
(Procedimentos de 
segurança a adotar, 
Alertas de segurança)

A verificação periódica garante a prevenção de possíveis acidentes e permite um aumento de vida útil das máquinas e 

equipamentos. Após verificação de segurança do equipamento, e da respetiva análise e tratamento do relatório técnico, é 

emitida uma etiqueta de aptidão para o trabalho do equipamento, ficando fixada no equipamento para consulta de todos.

Distribuição de informação relativa a ginástica laboral nos postos de trabalho.

Ginástica laboral para 
quem trabalha sentado

Cuide da sua saúde!
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Alteração do Sistema Automático de Deteção de Incêndio (SADI) e reforço da identifi cação das vias 
de circulação e meios de emergência.
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Realização de vários simulacros para teste na resposta em situações de emergência.

Formação com foco nas seguintes áreas temáticas: 

Equipa emergência, procedimentos de atuação.

Produtos químicos armazenamento, rotulagem 
e utilização.

Riscos ocupacionais (ruído, vibrações, radiações, 
iluminância, térmico, entre outros).

Segurança máquinas equipamentos DL 50/2005.

Requisitos de fardamento e EPI’s.



No ano de 2021 verificou-se um decréscimo do volume de formação assim como da média 
de horas/pax, no entanto o n.º de colaboradores com formação aumentou.

Cientes da importância do conhecimento, a RODI continua a apostar na formação dos 
colaboradores, promovendo ações internas e externas em várias áreas de aprendizagem.

FORMAÇÃO

FORMAÇÃO (HORAS)

2020 2021

Média de horas/pax

Volume de formação 

(horas)

N.º DE AÇÕES
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2020

	 270

2020

	 50

2021

	 303

2021

	 43

TOTAL DE PAX COM FORMAÇÃO

18,31

15,41



A pandemia da Covid-19 é um tema incontornável quando se trata dos anos de 2020-
2021. Neste sentido, a RODI procurou estabelecer uma estratégia concertada de resposta 
e de mitigação dos impactos nos colaboradores, fornecedores, clientes e comunidades em 
que está presente. 

A RODI implementou um Plano de Contingência, estruturado em diferentes fases, 
com medidas de prevenção, controlo e vigilância da infeção pela Covid-19, seguindo as 
orientações da Direção-Geral da Saúde, para garantir a saúde e segurança dos trabalhadores.

Foram adotadas medidas de mitigação básicas no combate à propagação do vírus, 
como o uso obrigatório da máscara, a desinfeção de espaços, o desfasamento de horários,  
programas de comunicação e sensibilização e também protocolos de prevenção e a re a-
lização de testes rápidos.

A NOSSA RESPOSTA AO COVID-19

Distanciamento
Social

Regras

      Evite deslocações nas instalações e contactos 
directos, dando preferência ao contacto por e-mail, 
chamada, videochamada, videoconferência e outras 
formas de comunicação digital. 

      Evite confraternizações sociais (ex. convívios, 
eventos sociais e desportivos) que suscitem aglomerados 
de pessoas na empresa.      

      Sempre que não seja possível garantir o 
distanciamento social entre trabalhadores, fornecedores 
e clientes:

      utilização de barreiras físicas (ex: acrílico/ postigo); 

      ventilação reforçada da área de trabalho; 

      monitorização equilibrada do acesso de visitas à empresa;
 
      limitação do tempo presencial de visitas na empresa;
 
      marcação prévia para o atendimento de visitas; 

      solicitação de máscaras sociais/comunitárias às visitas.
     

      Cumpra pausas de trabalho desfasados, de forma a 
limitar a interação social. 

      Minimize o contacto direto entre trabalhadores. 
Deve ser privilegiado o trabalho “lado a lado”, entre 
trabalhadores, ou de costas (um para o outro), em 
detrimento do trabalho “cara a cara”. 

      Institua procedimentos de conduta social, quanto 
às formas de contacto a evitar/suprimir entre os 
trabalhadores tais como apertos de mão, abraços, e ainda 
não partilhar objetos pessoais tais como telemóveis, 
entre outros.

      Cumpra as regras de utilização de espaços comuns. 
Utilização dos refeitórios em horários desfasados com 
as distâncias de segurança assegurada. Utilização dos 
balneário/WCs à vez, com procedimento de desinfecção a 
cada utilização por parte do trabalhador. 

      Privilegie reuniões e trabalhos de grupo que não 
sejam presenciais. Quando a presença física for 
imprescindível deve-se reduzir ao mínimo indispensável 
o número de pessoas em cada reunião, utilizar as salas de 
maior dimensão e que possuam ventilação natural ou 
zonas exteriores se possivel e instituir uma distância de 
segurança (recomendação +/- 1 metro) entre as cadeiras. 

     

O distanciamento social visa quebrar as 
cadeias de transmissão do SARS-CoV-2, dado 
que ao limitarem-se os contactos próximos 
entre pessoas há uma redução das 
possibilidades de transmissão do novo 
coronavírus, protegendo-se a população. 

Um trabalhador deve estar afastado de outro em pelo 
menos um metro de distância em espaços abertos, e 
pelo menos dois metros em ambientes fechados. 

No entanto, existem diversas atividades de trabalho em 
que não é possível o cumprimento das referidas 
distâncias de segurança. Nestas situações, devem ser 
adotadas outras medidas, usualmente arquitetónicas e 
de organização do trabalho, que reduzam o risco de 
transmissão do SARS-CoV-2. 

Proteção 
Individual

Regras

      Saber os passos da colocação, utilização e 
remoção dos EPI de forma correcta, segura e eficaz. 

      Realize exercícios práticos sobre a correta colocação 
e remoção dos EPI pelos trabalhadores, visando a 
prevenção do risco de infeção por SARS-CoV-2 e a efetiva 
proteção do trabalhador. 

      Cumpra as recomendações preconizadas e 
fornecidas quanto à colocação, utilização e remoção 
dos EPI, reforçando a informação transmitida sempre 
que necessário. 

      Solicitar a reposição/substituição dos EPI's 
sempre que necessário.
     

A colocação, utilização e remoção 
adequadas de todo o equipamento de 
proteção individual (EPI), preconizado pelo 
Departamento de SST, evitam a exposição do 
trabalhador a SARS-CoV-2 e à infeção.

O Departamento de SST define os EPI necessários 
para cada trabalhador, tendo em conta aspetos como 
a atividade profissional, as tarefas de trabalho, o risco 
de exposição a COVID-19 e as características 
individuais do trabalhador. 

Os EPI necessários a fornecer aos trabalhadores devem 
ser disponibilizados pelo empregador.

usar  
máscara

Deve ser feita nova 
hiegenização das mãos, 

no final da utilização 
da máscara

A máscara deve ser 
descartada para um 

contentor de resíduos

Lavar bem as mãos 
antes de colocar 

a máscara 

Evitar tocar na máscara 
enquanto a está a usar

Lavar bem as mãos 
antes de retirar 

a máscara

A máscara deve ser removida a 
partir da parte de trás (não 

tocando na frente da máscara), 
segurando nos elásticos

Colocar a máscara com o 
lado branco virado para a 
cara, e o lado com outra 

cor virado para fora

Mudar de máscara 
quando esta estiver 

suja ou húmida.

Verificar se está 
perfeitamente ajustada 

ao rosto

Regras

Etiqueta 
Respiratória

O novo coronavírus pode transmitir-se a um 
trabalhador através de gotículas respiratórias de uma 
pessoa infetada, quando esta fala, tosse ou espirra. 

O contacto das mãos de um trabalhador com 
secreções respiratórias infeciosas existentes nas 
componentes materiais do trabalho (ex. ferramentas, 
máquinas e equipamentos) e posterior transferência 
para as suas mucosas (da boca, nariz ou olhos) é 
também uma forma de transmissão da COVID-19 
nos locais de trabalho. 

      Adoptando procedimentos de etiqueta 
respiratória relativos aos atos de tossir, 
espirrar e assoar; 

      Ter disponível lenços de papel no local 
de trabalho, devendo estes estar 
devidamente acondicionados em 
embalagens fechadas que possam ser 
descartadas higienicamente;

      Utilizar máscaras sempre que os 
trabalhadores tenham sinais ou sintomas 
respiratórios mesmo em espaço exterior 
da fábrica (ex. estejam constipados ou 
tenham tosse).

      Não se deve tossir ou espirrar para as 
mãos nem para o ar;

      Se o trabalhador tossir ou espirrar deve 
fazê-lo para a prega do cotovelo, com o 
antebraço fletido, ou usar lenço de papel (que 
deve ser imediatamente colocado no 
contentor de resíduos). 

etiqueta 
respiratória 

 proteger 
outras pessoas.

Higienização e 
desinfeção de 

superfícies

Regras

      Reforço do plano de higienização e 
desinfeção das instalações de forma a intensificar 
as rotinas e protocolos a todos os níveis 
(revestimentos, equipamentos, utensílios e outras 
superfícies) e para as várias zonas da empresa, 
sobretudo para aquelas em que existe maior risco 
de transmissão da infeção (espaços comuns).  

      Proceda à higienização e desinfecão imediata 
dos equipamentos infraestruturas de utilização 
comum que utilizar (ex. Torneiras de lavatório, 
comandos/botões das máquinas de venda, 
telefones, etc) com o material disponível junto aos 
mesmos (detergente, desinfectante, luvas). 

      Inclua na sua rotina a desinfeção diária das 
superfícies de contacto directo, ou entre cada 
utilização, ou outra periodicidade, de acordo com as 
necessidades existentes. Assegure a desinfeção 
periódica, ao longo do tempo de trabalho, de 
objetos ou superfícies que tenham um contacto 
frequente (ex. telefones, teclados, ferramentas, 
maçanetas das portas, corrimãos, interruptores de 
luz, botões de máquinas, voltantes, punhos, etc.), 
mesmo que haja necessidade de interromper o 
trabalho para a sua realização.
     

A limpeza das superfícies, quando agregada 
à lavagem com água quente e detergente, 
possibilita a remoção da matéria orgânica, a 
qual favorece a sobrevivência e proliferação 
dos microrganismos. 

A desinfeção de superfícies elimina, destrói 
ou inativa os microrganismos. Assim, 
complementar a higienização das superfícies 
com a desinfeção das mesmas evita a 
transmissão da COVID-19 nos locais de trabalho.

Deve ser reforçado o plano de higienização e desinfeção 
da empresa. De realçar que em matéria de desinfeção 
entende-se: 

      Superfícies, incluindo de mobiliário (ex. balcões e 
mesas) e de revestimentos (ex: pavimento do chão), 
devem ser desinfetadas com produtos adequados*. 

      Mobiliário e equipamentos não tolerantes à lixívia 
(ex. telemóveis) poderão ser desinfetados, após a limpeza, 
com panos humedecidos em desinfetante ou em álcool. 

      Instalações sanitárias devem ser desinfetadas com 
produto de limpeza misto que contenha, em simultâneo, 
detergente e desinfetante na composição, por ser mais 
fácil e rápida a aplicação e a ação. 

Após 
qualquer 
higienização

lavar bem 
as mãos.”

Higienização 
das mãos

Regras

A adequada lavagem das mãos permite 
eliminar o novo coronavírus da superfície da 
pele, evitando que se transmita nos locais de 
trabalho, designadamente pelo manuseamento 
e contacto. 

Efectuando uma correta, completa e regular lavagem 
das mãos: 

      Antes de iniciar a jornada de trabalho; 
      Antes e depois da colocação de EPI's; 
      Antes e depois de cada pausa (WC, refeição); 
      Sempre que tiver contacto com secreções 
respiratórias; 
      Após contacto com objectos, ferramentas, outros; 
      Sempre que mudar de actividade/posto de trabalho; 
      Aquando do término da jornada de trabalho. 

      Conhecer todos os locais para a lavagem 
das mãos na empresa;
      Consultar os posters informativos;
      Utilizar os dispensadores com SABA.

*
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*Solução à base de Álcool

Esfregue rotativamente 
para trás e para a frente os 

dedos da mão direita na 
palma da mão esquerda e 

vice versa

Molhe as mãos Aplique sabão suficiente 
para cobrir todas as 

superfícies das mãos

Aplique o produto numa 
mão em forma de concha 

para cobrir todas as 
superfícies 

Esfregue as palmas das 
mãos, uma na outra

Esfregue as palmas das 
mãos, uma na outra

Palma direita sobre o dorso 
esquerdo com os dedos 

entrelaçados e vice versa

Palma com palma com os 
dedos entrelaçados

Palma com palma com os 
dedos entrelaçados

Esfregue o pulso esquerdo 
com a mão direita e vice 

versa

Enxague as mãos 
com água

Seque as mãos com um 
toalhete descartável

Esfregue o polegar 
esquerdo em sentido 

rotativo, entrelaçado na 
palma direita e vice versa

Esfregue o polegar 
esquerdo em sentido 

rotativo, entrelaçado na 
palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente 
para trás e para a frente os 

dedos da mão direita na 
palma da mão esquerda e 

vice versa

Auto monitorização 
de sintomas

Regras

      Se tiver sintomas da COVID-19 fique no domicílio e 
contacte o SNS24 (808 24 24 24), comunicando esta 
situação às respetivas chefias. 

      Diariamente, proceda à auto medição da 
temperatura corporal e confirme a ausência de tosse 
persistente ou de dificuldade respiratória, antes de iniciar 
o trabalho. 

      Utilização preferencial de termómetros 
infra-vermelhos, de forma a evitar o contacto cutâneo.

      Todos os trabalhadores que desenvolverem um 
quadro respiratório agudo de:

      tosse (persistente ou agravamento de tosse habitual);
      febre (temperatura ≥ 38.0ºC);
      dispneia/dificuldade respiratória

são um Caso Suspeito de COVID-19, pelo que se devem 
dirigir para a “área de isolamento” da empresa e 
contactar o SNS24. 

      Os trabalhadores que tomam paracetamol, 
ibuprofeno ou aspirina, deverão ter especial atenção ao 
seu estado de saúde, sendo que estes e outros 
medicamentos podem mascarar sintomas da infeção.
     

A temperatura ≥ 38.0ºC (febre), a tosse 
persistente (ou agravamento da tosse 
habitual) e a dispneia/dificuldade respiratória 
são os sintomas comuns da COVID-19. A auto 
monitorização destes sintomas (pelo 
trabalhador) permite identificar casos suspeitos 
de COVID-19 e encaminhar para os necessários 
serviços de saúde. 

Sempre que se identifica um trabalhador com 
COVID-19, caberá à Autoridade de Saúde, em 
estreita articulação com o médico do trabalho 
da empresa, identificar os respetivos contactos 
e adotar medidas de descontaminação que 
evitem a transmissão da doença na empresa. 

Os trabalhadores devem efetuar a auto 
monitorização de sintomas da COVID-19 através da 
medição da temperatura e pela confirmação da 
ausência de sintomas respiratórios. 

Na existência de sintomas o trabalhador deverá 
dirigir-se para a área/sala de isolamento da empresa e 
adotar os procedimentos estabelecidos na Orientação 
n.º 06/2020, da DGS. 

Se tiver aumento de temperatura, não tome 
medicação. Em caso de dúvida ou aumento de 
temperatura ligar SNS24 - 808 24 24 24.

Febre leve ou moderada, 
controlável com antitérmico

Tosse seca Congestão e 
corrimento nasal

Fadiga Garganta inflamada Dores musculares
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A RODI tem implementado um plano de atividades e comunicação no âmbito da promoção 
da Saúde, com o objetivo de melhorar a condição de saúde de todos os colaboradores. Das 
ações desenvolvidas destacam-se as seguintes:

Rastreio Visual;

Rastreio Cardiovascular;

Audiograma;

Vacina da Gripe.

PROMOÇÃO DA SAÚDE

A RODI continuará com a 
promoção da saúde na sua 
agenda, por acreditar que é 
essencial a preservação de 
elementos tão fundamentais 
como os colaboradores.

MARIANA FERNANDES, SST:
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INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS
Tipologias, consequências e 
principais tratamentos.

AVC
Informar principais sintomas, 
fatores de risco, tipos de AVC e 
prevenção.

DOENÇAS ONCOLÓGICAS 

O que é o cancro, principais 
sintomas e sinais, causas e rastreios 
a considerar de acordo com os 
grupos de risco.

DOENÇAS CARDIOVASCULARES
O que são, fatores de risco não 
modificáveis e modificáveis.

DIA SEM TABACO
Doenças associadas ao tabagismo, 
benefícios de não fumar e 
programas para deixar de fumar.

DÁVIDA SANGUE 
Como fazer, requisitos para ser 
elegível, onde doar, restrições.

Se reconhecer estes sintomas, ligue imediatamente para o 112.

     Isquémico - género mais comum. Consiste na 
obstrução de artéria cerebral - “trombose”
     Hemorrágico - rotura de vaso-extravasamento 
de sangue para o cérebro -“derrame”

     Hipertensão arterial (HTA)
     Aumento de colesterol
     Tabagismo
     Consumo excessivo de álcool
     Doenças cardíacas (como arritmias, 
cardiopatias isquémicas, entre outros)
     Diabetes
     Sedentarismo
     Dieta inadequada (sobretudo 
excesso de sal e gorduras)
     Stress
     Outros: idade, sexo, fatores 
genéticos, entre outros

Práticas de vida saudável:
     Dieta equilibrada
     Controlo de tensão arterial
     Exercício físico
     Evitar tabaco e bebidas alcoólicas
     Combater o stress

Acidente Vascular 
Cerebral (AVC)

1. Boca ao lado
2. Dificuldade em falar
3. Falta de força num braço

Dia M
undial do combate ao A

V
C

 - 29 de outubro

O AVC é uma das principais causas 
de morte em Portugal

     Dor de cabeça súbita, intensa e sem causa aparente
     Alteração da visão em um ou dois olhos
     Alteração do equilíbrio, da coordenação, tonturas 
ou alterações ao andar

Cancro e Rastreio

Dia M
undial da luta contra o can

cro - 4 de fevereiro

TABACO VÍRUS OU BACTÉRIAS EXPOSIÇÃO MAIS OU 
MENOS PROLONGADA A 

DETERMINADOS 
PRODUTOS QUÍMICOS

EXPOSIÇÃO EXCESSIVA A 
RADIAÇÃO SOLAR

REDUZIR A MORTALIDADE
(ATRAVÉS DE UM DIAGNÓSTICO 

PRECOCE)

CONSUMO EXCESSIVO 
DE ÁLCOOL

ENVELHECIMENTO

É um tumor (proliferação anormal de células) maligno, com 
um crescimento descontrolado e anormal de células, que 
pode invadir tecidos e órgãos vizinhos, espalhando-se por 
outras partes do corpo (metastização).

O rastreio é um processo de diagnóstico precoce em pessoas 
que não apresentam sintomas. Tem por objetivo:

Rastreio do cancro da mama: Realização de mamografia, a 
cada 2 anos, dos 50 aos 69 anos de idade. A convocatória para 
o rastreio é realizada para as mulheres destes grupos etários e 
o exame costuma realizar-se numa Unidade Móvel estacionada 
próxima dos Centros de Saúde.

Rastreio do cancro colorretal: Normalmente inclui a pesquisa 
de sangue oculto nas fezes em pessoas dos 50 aos 74 anos de 
idade. O pedido é feito pelo Médico de Família.

Rastreio do cancro do colo do útero: compreende o teste de 
citologia cervical (Papanicolau), em mulheres entre os 20 e 30 
anos e até aos 60 anos de idade. A colheita realiza-se nas 
consultas de planeamento familiar no centro de saúde.

O cancro aparece quando vários genes de um grupo de 
células sofre mutações. Se estas ocorrem nas células 
reprodutoras e há transmissão de pais para filhos, são 
designados cancros familiares. Mas as mutações 
também podem ocorrer por influência de fatores 
externos, como por exemplo:

Muitas vezes o cancro não manifesta quaisquer sinais e 
sintomas até que esteja num estádio avançado de 
evolução, por isso é importante conhecer o seu corpo e 
estar atento a modificações que possam ocorrer. Esteja 
atento a sete sinais de alerta:

Muitas vezes estes sintomas poderão não 
estar relacionados com cancro mas, se 
apresentar algum deles, deve consultar o 
seu médico para diagnosticar o seu 
problema tão cedo quanto possível.

NÓDULOS OU RIGIDEZ 
PERSISTENTE NA MAMA 
OU NOUTRA PARTE DO 

CORPO

REDUZIR O NÚMERO DE NOVOS 
CASOS DE CANCRO

ALTERAÇÃO DA COR, 
DIMENSÃO OU ULCERAÇÃO 

DE SINAL OU VERRUGA

ALTERAÇÃO DOS 
HÁBITOS INTESTINAIS 

OU URINÁRIOS

ROUQUIDÃO OU TOSSE 
PERSISTENTE

DIFICULDADE EM 
ENGOLIR OU MÁ 

DIGESTÃO PERMANENTE

FERIDAS QUE NÃO 
CICATRIZAM

HEMORRAGIA OU 
CORRIMENTO ANORMAL 

PELOS ORIFÍCIOS 
NATURAIS

Created by Olena Panasovskafrom the Noun Project

Doença grave em que a respiração pára repetidamente e 
por tempo suficiente para conseguir interromper o sono. É 
causada pelo encerramento repetitivo da garganta ou vias 
aéreas superiores. Há substâncias que não causam a asma, 

mas que a podem agravar, tais como o 
fumo do tabaco e a poluição ambiental 
ao ar livre ou no interior de edifícios.

A rinite não alérgica pode ser aguda 
(duração inferior a 4 semanas) e crónica 
(duração superior a 12 semanas).

Doenças Respiratórias

Inflamação dos seios paranasais (espaços preenchidos por 
ar, localizados nos ossos da face e crânio comunicando pelas 
fossas nasais), devido a infeções virais, bacterianas, fúngicas 
ou reações alérgicas. Pode ser aguda (duração inferior a 4 
semanas) ou crónica (duração superior a 12 semanas).

É uma DPCO (doença pulmonar obstrutiva crónica), 
caracterizada por tosse e expetoração durante 3 meses, 2 anos 
consecutivos. A evolução da doença é lenta e progressiva:

Inicialmente tosse com expetoração;

Frequente surgimento de episódios de infeção respiratória e 
bronquite aguda;

Episódios de cansaço fácil ao realizar determinados esforços e 
posteriormente através de pequenas tarefas diárias.

Doença inflamatória crónica dos brônquios. Estes ficam mais 
estreitos e o ar entra e sai dos pulmões com maior dificuldade. 

A asma é provocada por uma complexa relação entre fatores 
genéticos e ambientais (como infeções víricas e alérgenos). E 
as crises por fatores desencadeantes como o exercício físico, 
frio, certos alimentos ou aditivos, medicamentos, entre outros.

Inflamação da traqueia e brônquios que ocorre após infeção 
das vias respiratórias superiores (nariz, seios perinasais, 
faringe, amígdalas e laringe). Em 95% dos casos é atribuída 
a infeção viral. Pode ter duração de dias a poucas semanas.

Inflamação da mucosa nasal, com consequente congestão 
nasal (nariz entupido). Pode ser alérgica ou não alérgica:

Alérgica sazonal: varia de uma estação do ano para a outra. 
As alergias variam consoante a estação;

Alérgica perene: ocorre durante todo o ano, podendo ocorrer 
por exposição a alérgenos inalados em ambientes internos;

Não alérgica: pode surgir após uma constipação. Pode ser 
vasomotora (causada, p. ex. por mudanças de temperatura). 

1.

2.

3.

OBSTRUÇÃO OU 
CONGESTÃO NASAL 
(NARIZ ENTUPIDO)

DORES DE CABEÇA, 
FEBRE E/OU MAU ESTAR

RINORREIA PURULENTA 
(SECREÇÕES NASAIS 

AMARELADAS)

DOR OU 
PRESSÃO FACIAL

PRURIDO 
(COMICHÃO NO NARIZ)

ESPIRROSRINORREIA 
(SECREÇÕES NASAIS)

DORES DE CABEÇA TOSSE E RESPIRAÇÃO 
OFEGANTE (SE EXISTIR 

ASMA ASSOCIADA)

OBSTRUÇÃO NASAL
(NARIZ ENTUPIDO)

DIFICULDADE EM 
RESPIRAR

CANSAÇOCANSAÇO

TOSSEPIEIRA SENSAÇÃO DE 
OPRESSÃO TORÁCICA

SONOLÊNCIA DIURNA DORES DE CABEÇA 
MATINAIS

INQUIETAÇÃO E 
RONCOS DURANTE 

O SONO

DESPERTARES 
FREQUENTES

CORRIMENTO NASAL TOSSE COM OU SEM 
FEBRE (PODE SER 

ACOMPANHADA DE 
EXPECTORAÇÃO)

SIBILOS (ASSOBIOS 
NO PEITO)

DORES DE GARGANTA, 
FADIGA

Doenças Cardiovasculares
Dia Mundial do Coração - 29 d

e setem

bro

O Dia Mundial do Coração tem por objetivo divulgar os 
perigos das doenças do coração (doenças 
cardiovasculares), o acidente vascular cerebral (AVC) e 
prevenir possíveis ataques.

Neste dia realizam-se campanhas em Portugal e por todo o 
mundo, para promover hábitos de vida saudáveis entre as 
pessoas. As atividades são organizadas pela Fundação 
Portuguesa de Cardiologia em conjunto com as Câmaras 
Municipais e outras entidades.

São doenças que afetam o sistema circulatório, ou seja, o 
coração e os vasos sanguíneos. Podem ser de vários tipos, 
mas as mais preocupantes são as que atingem as:

Artérias do coração (p. ex. angina de peito e o enfarte do 
miocárdio);

Artérias do cérebro (alterações da memória, tonturas, AVC).

AÇÚCAR ELEVADO NO 
SANGUE (DIABETES)

COLESTEROL ELEVADO NO 
SANGUE (ATENÇÃO À 

EXISTÊNCIA DE 
HIPERCOLESTEROLÉMIA 

FAMILIAR)

TRIGLICERÍDEOS ELEVADOS 
(VALORES RECOMENDADOS: 

<150MG/DL)

EXCESSO DE PESO E 
OBESIDADE

TENSÃO ARTERIAL 
ELEVADA

HÁBITO DE FUMAR 
(CONTRIBUI PARA 

DOENÇAS GRAVES COMO O 
EAM E AVC)

SEJA ATIVO CONTROLE O SEU NÍVEL 
DE COLESTEROL

CUIDE DA SUA ALIMENTAÇÃO 
(COMA FRUTA, VEGETAIS, 

LEGUMES, PEIXE E ALIMENTOS 
RICOS EM CEREAIS INTEGRAIS)

CONTROLE A SUA 
TENSÃO ARTERIAL

DEIXE DE FUMAR DIMINUA O STRESS

PERCA PESO REDUZA O CONSUMO 
DE AÇÚCAR

IDADE SEXO (RISCO SUPERIOR 
EM INDIVÍDUOS DO SEXO 

MASCULINO)

GENÉTICA

ABUSO DE BEBIDAS 
ALCOÓLICAS (LEVA AO 

AUMENTO DOS TRIGLICERÍDEOS 
E COLESTEROL. ENFRAQUECE 
ARTÉRIAS E OUTROS ORGÃOS)

POUCO EXERCÍCIO FÍSICO 
(SEDENTARISMO)

Colesterol Total: <190mg/dl

HDL: Colesterol “bom”, ajuda à 
remoção do colesterol “mau” das 
artérias. Valores recomendados: 
<=40-45mg/dl

LDL: Colesterol “mau”, acumula-se 
nas artérias e é o responsável pela 
aterosclerose e pode levar a 
doenças graves. Valores 
recomendados: <115mg/dl

O stress agudo provoca 
redução do fluxo 
sanguíneo para o coração, 
arritmias (batimentos 
irregulares) e aumenta a 
probabilidade de 
surgimento de coágulos 
no sangue.

Tabagismo

Dia Mundial sem

 tabaco - 31 de maio

1.

2.

3.
4.
5.

6.
7.

8.

9.

10.
11.
12.
13.
14.

15.

Significa que tem de voltar a tentar sabendo agora lidar 
melhor com as dificuldades, procurando a razão da recaída.
Se precisar de companhia neste percurso, pode procurar 
ajuda, informando-se no seu centro de saúde ou ligando 
para SNS24 – 808 24 24 24.

por exposição ao fumo ambiental 
provocado por fumadores

de pessoas morrem por doenças 
associadas ao tabaco, das quais

A motivação é o primeiro passo. Faça uma lista dos 
motivos que justificam a sua decisão. Guarde e releia;
Conheça os seus hábitos tabágicos (vai permitir-lhe 
evitar ou resistir às situações);
Fixe uma data para deixar de fumar;
Anuncie essa data;
Prepare-se para pequenas mudanças (por exemplo 
espace o intervalo entre cada cigarro);
No dia escolhido pare de fumar;
Retire os objetos relacionados com o consumo de 
tabaco de perto de si;
Quando sentir vontade de fumar, controle a respiração, 
aprenda a relaxar;
Não pense que nunca mais fumará mas sim “hoje 
não vou fumar”;
Aumente a atividade física;
Tenha uma alimentação saudável;
Diminua a ingestão de café e álcool;
Evite estar junto a pessoas que fumem;
Evite momentos em que habitualmente fumava (por 
exemplo, mude alguns hábitos);
Guarde num local visível o dinheiro que foi poupando.

em adultos com mais de 30 anos é 
atribuída ao tabaco

apresenta uma das proporções mais 
elevadas de mortes atribuídas ao tabaco. 

DIMINUIÇÃO DE RISCO 
DE ATAQUE CARDÍACO

PRESSÃO ARTERIAL E 
FREQUÊNCIA CARDÍACA 

VOLTAM AO NORMAL

NÍVEIS DE MONÓXIDO 
DE CARBONO NO 
SANGUE VOLTAM 

AO NORMAL

MAIS ENERGIA

CIRCULAÇÃO 
SANGUÍNEA MELHORA

ap
ós

 2 semanas a 3 meses

ap
ós

 2 semanas a 3 meses

após 2 a 5 anos

após 10 anos

após 15 anos

após 1 a 9 m
eses

após 1 ano

ap
ós

 2 semanas a 3 meses

ap
ós

 2 semanas a 3 meses

ap
ós

 2 semanas a 3 meses

após 20 m
in

após 12 horas

AUMENTO GRADUAL DO 
BEM ESTAR. TOSSE E 

FALTA DE AR DIMINUEM. 
RESPIRAÇÃO FACILITADA.

MELHOR CONTROLO 
DA DIABETES

RISCO DE DOENÇA 
CORONÁRIA É SEMELHANTE 
AO DE UM NÃO FUMADOR, 

DO SEU SEXO E IDADE 

DIMINUIÇÃO DE 
RISCO DE AVC

DIMINUIÇÃO DE RISCO 
DE CANCRO DO 

PULMÃO 

DIMINUIÇÃO DE RISCO  
DE ENFARTE DO 

MIOCÁRDIO

OLFATO E PALADAR 
MELHORAM

O consumo de tabaco é 
uma das principais causas 
evitáveis de doenças 
crónicas não transmissíveis!

DPCO (Bronquite 
crónica, entre outros)

Cancro do pulmão 
(90% dos casos)

Doenças do cérebro 
e cardiovasculares

Cancros em diversos orgãos 
(Traqueia, brônquios, cólon e 
reto, entre outros)

Diabetes Mellitus

EM

Doe sangue! Doe vida!
Dia Mundial do Doador de San

gue - 14 de junho

Reunindo condições e sendo elegível para doar sangue 
ser-lhe-á feita a colheita. Serão colhidos cerca de:

Alguns dias após a colheita, recebe o resultado das 
análises, onde, entre outros parâmetros, se indica o grupo 
sanguíneo e o resultado de análises virológicas (HIV, 
HEPATITE B e C, despiste de sífilis (VDRL)).

4 meses depois de colonoscopoia ou endoscopia;

4 meses após colocação de piercing e/ou tatuagem 
(pinturas, stencilling e uso de transfers);

14 dias após alta médica depois de ter tido Covid 19, fim 
dos sintomas ou conclusão do tratamento;

14 dias após contacto com caso positivo de Covid 19;

7 dias após vacinação para Covid 19.

Foi sujeito/a a transplante de tecidos;

For diabético/a insulinodependente (injetável);

Recebeu transfusão sanguínea após 1980 (risco de 
transmissão da “doença das vacas loucas”- 
Creutzfeldt-Jakob;

Tem ou teve doença oncológica;

Tem ou teve hábitos de consumo passado ou atual de 
drogas ilegais injetáveis;

Tem história pessoal de Hepatite B ou C;

Tem teste HIV+.

INSCRIÇÃO QUESTIONÁRIO 
MÉDICO 

CONFIDENCIAL

MEDIÇÃO DA TENSÃO 
ARTERIAL

ANÁLISE DOS NÍVEIS 
DE HEMOGLOBINA

MEDIÇÃO DO PESO

18 - 65 ANOS (SE FOR 
PRIMEIRA DÁVIDA SERÁ 

ATÉ AOS 60 ANOS) 

PESO SUPERIOR 
A 50KG

TER UMA VIDA 
SAUDÁVEL

NÃO TER COMPORTAMENTOS 
DE RISCO

COLHEITA DE 
SANGUE PARA 

ANÁLISE

Consultar o site do Instituto Português do Sangue, para 
mais informações relativas a outros locais de colheitas.

ADASCA CHUC

Colheitas no Posto Fixo 
(Mercado de Santiago)

4ª e 6ª (15h-19:30h)

234095331 | 964470432

geral@adasca.pt

www.sns24.gov.pt
Posso dar sangue? | SNS24
Doação de sangue | SNS24
Instituto português do Sangue e da Transplantação, IP – SNS

3 3

corresponde a
Pode repetir a dávida de

do sangue total

2H

que o 
organismo 

recupera em 
cerca de

450ML
de sangue

a dáv
id

a 
du

ra

 cerca de 10 m
in

dsangue@chuc.min-saude.pt

239400546

Colheitas nos Blocos de Celas

2ª a 6ª (9h-13h e 14h-18:30h) 
Sábados, Domingos e 
Feriados (9h-13h e 14h-16h)

MESES
EM4 4

MESES
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Nº CONSULTAS DE SAÚDE NO TRABALHO

No âmbito dos serviços de saúde no trabalho são assegurados os exames de saúde para 
avaliar a aptidão do trabalhador para o exercício da sua atividade:

Exames de admissão: no início de funções;

Exames periódicos: de 2 em 2 anos ou anuais para menores ou com idade superior a 
50 anos;

Exames ocasionais: em caso de alterações e/ou a pedido médico ou trabalhador.

A observação dos fatores de influência para a segurança e saúde dos trabalhadores, como a 
análise das atividades e dos componentes materiais (máquinas, equipamentos e produtos), 
garantem, através da vigilância médica, informação e sensibilização o acompanhamento da 
saúde dos colaboradores.

SERVIÇOS DE SAÚDE NO TRABALHO

EXAMES DE ADMISSÃO

APÓS DOENÇA

EXAMES PERIÓDICOS

APÓS ACIDENTE

OUTROS (OCASIONAIS A PEDIDO DO 
TRABALHADOR, SERVIÇO, ALTERAÇÃO PT)

35

7

34

123

1

45

11

51

111

2
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O desempenho do Sistema de Gestão da Segurança da RODI, certificado pela ISO 45001:2018, 
é avaliado através de vários indicadores. No entanto são os índices de frequência e gravidade 
os mais representativos da atividade, uma vez que têm em linha de conta o número de 
acidentes e dias perdidos por acidente de trabalho.

ÍNDICES DE SINISTRALIDADE

ÍNDICE DE FREQUÊNCIA

ÍNDICE DE GRAVIDADE

Nº de acidentes de 

trabalho*1.000.000/n.º 

de horas efetivamente 

trabalhadas

N.º de dias perdidos por 

acidente ou doença 

profissional*1.000.000/n.º 

de horas efetivamente 

trabalhadas

Colaboradores

RODI

Colaboradores 

Temporários

31 35,4

99,6 93,8

347,8 414,4

896,4 944,9

Colaboradores

RODI

Colaboradores 

Temporários

2020

2020

2021

2021
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A RODI procura valorizar e criar relações íntegras, com respeito e transparência, com todos os nossos 
stakeholders. É por isso que, todos os anos, definimos ações com intenção de gerarem um impacto social 
positivo, que nos permitam fomentar a transformação da comunidade em que estamos inseridos.

Doação Combate à Covid-19 – INEM;

Doação de Resíduos Elétricos;

Recolha de bens alimentares – CASD SC;

Recolha de bens – APPACDM Aveiro;

Apoio a diversos clubes, atletas e modalidades – Projeto Iron Brothers; Grupo Desportivo Eixense; 
Recreio Desportivo de Águeda;

Apoio a iniciativas culturais – Escola de Música Quinta do Picado; D’Orfeu Associação Cultural. 
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2.4.3 Comunidade



CONSUMOS TOTAIS

Energia Elétrica

Considerada a energia 

consumida da rede e a 

produzida na instalação 

de painéis fotovoltaicos.

*

35
39

 M
W

h*

4
20

3 
M

W
h*

35
82

 M
W

h

41
4

5 
M

W
h

8348
MWh

Total de Energia

Gás Natural

7121 
MWh

2.5Dimensão 
Ambiental

A eficiência energética é um dos principais focos de controlo, o que resulta numa constante procura de 
alternativas e consequente gestão direcionada para a redução das emissões de CO2.

Em 2020, a RODI instalou 1836 painéis fotovoltaicos, cuja produção representou 20% do consumo total 
de energia elétrica na unidade do doméstico em 2021, atualmente consumidor intensivo de energia.

A RODI encontra-se certificada ambientalmente pela norma ISO 14001: 2015 e dispõe de um plano de 
gestão ambiental, no qual desenvolve diversas iniciativas, com o objetivo de melhorar o seu desempenho 
ambiental e diminuir o impacte da sua atividade. Atualmente, as principais áreas de controlo são o 
consumo energético, o consumo de água, a descarga de efluentes e a produção de resíduos. 

2.5.1 Consumo de energia

2020 2021
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CONSUMOS ESPECÍFICOS

CONSUMOS DE ENERGIA POR ATIVIDADE

CONSUMO EM TEP’S

2020

2020

2020

2021

2021

2021

Energia Elétrica

Energia Elétrica

Total de Energia

Total de Energia

Ciclismo

Ciclismo Doméstico

Ciclismo Doméstico

Ciclismo Doméstico

Doméstico

Gás Natural

Gás Natural

394

11
24

 M
W

h

1,28
MWh

10,84
MWh

1,14
MWh

11,7
MWh

24
15

 M
W

h

15
92

 M
W

h

13
59

 M
W

h

23
29

 M
W

h

28
4

4
 M

W
h

18
16

 M
W

h

19
90

 M
W

h

540 471 628
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1,1
6 
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n

1,2
8 

K
W

h
/u

n

1,1
4

 K
W

h
/u

n

2,30
KWh/un

2,54 
KWh/un



Ciclismo Ciclismo DomésticoDoméstico

EMISSÕES DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA

2020

2020EMISSÕES

2021

2021

Emissões Diretas

Emissões Específicas

Emissões Indiretas

Para ambas as unidades de negócio estão aprovados Planos de Racionalização de Energia (PREn), para 
o período de 2020-2028, que preveem diversas medidas para a contenção/minimização e controlo dos 
consumos de energia.

Com o compromisso do combate às alterações climáticas, a RODI identifica e monitoriza as emissões 
de gases com efeito de estufa (GEE) associdas às atividades de produção. Neste sentido, consideramos 
emissões diretas as que resultam da utilização de combustíveis fósseis para a produção de energia 
(consumo de gás natural) e emissões indiretas as que estão relacionadas com o consumo de energia 
elétrica. O cálculo das emissão directas e indiretas é feito com base na informação reportada pelos 
comercializadores, referente ao consumos no âmbito dos contratos de fornecimento do respetivo 
comercializador. De notar que não consideramos emissões resultantes do uso de combustíveis fósseis 
nas viaturas de serviço ou qualquer transporte associado.   

Emissões diretas de CO2 (consumo de gás 
natural) (tCO2e)

Emissões totais de CO2 (tCO2e)

Emissões indiretas de CO2 (consumo de 
eletricidade) (tCO2e)

Emissões específicas (kg CO2e/un)

2.5.2 Emissões de gases 
com efeito de estufa

36
9,

22
 t

C
O

2e

29
5,

41
 t
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O

2e

43
1,9

8 
tC

O
2e

33
6,

84
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C
O

2e

35
9,

68
 t

C
O

2e

37
3,

76
 t

C
O

2e

0,24
kg CO2/un

1,81
kg CO2/un

0,24
kg CO2/un

2,31
kg CO2/un

21
8,

67
 t

C
O

2e

665 769

592 945

1257 1713

0,45 0,47

NOTA

Não são consideradas 

as emissões com 

combustíveis associadas 

a viaturas de serviço 

ou outro transporte 

associado. 

NOTA

Não são consideradas 

as emissões com 

combustíveis associadas 

a viaturas de serviço 

ou outro transporte 

associado. 

58
4

,8
3 

tC
O

2e
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Ao longo dos últimos anos têm sido tomadas outras medidas no sentido de melhorar a eficiência 
energética da empresa, desde a alteração da cobertura, favorecendo a luz natural e conforto térmico, 
e a substituição das luminárias existentes por outras com consumos inferiores.  

ENERGIA GERADA POR PAINÉIS 
FOTOVOLTAICOS*

EMISSÕES EVITADAS TCO2

2020

2021
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A RODI possui uma estação de tratamento de águas residuais industriais e o efluente tratado é 
encaminhado para a rede, ao abrigo de um contrato com a entidade gestora (ADRA), que estabelece 
a periodicidade da análise, assim como os parâmetros de controlo.

2020EFLUENTE 2021

Água tratada (m3)

Emissão específica de eluente tratado (l/un)

12862 10355

4,59 2,85

CONSUMOS DE ÁGUA POR UNIDADE

2020 2021

Consumo Total de 

Água

Consumo 

Específico de Água

20,95
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22.5.3 Consumo de água

O consumo de água é um fator importante no processo produtivo que, pelo impacte ambiental que 
representa, é monitorizado e controlado através da instalação de contadores nos pontos de extração 
e consumo.

As linhas de tratamento de superfície são as principais responsáveis pelo consumo de água. A RODI 
tem trabalhado no sentido de otimizar o seu consumo através de uma padronização/otimização do 
processo. Em termos de consumo total, em 2021 verificou-se uma diminuição de 32%, assim como um 
decréscimo no consumo específico. Na unidade de produção dos aros e rodas (ciclismo) a diminuição 
do consumo específico é mais representativo, tendo-se verificado uma poupança de 1,74l por unidade 
produzida face a 2020.  

2020CONSUMO DE ÁGUA 2021

Consumo total de água (m3)

Consumo específico de água (l/un)

17377 15283

6,2 4,2

3,89
l/un 2,15

l/un

20,95
l/un

21,43
l/un

Ciclismo Ciclismo DomésticoDoméstico

94
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3

69
41

 m
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79
21

 m
3
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43
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3



No âmbito da gestão dos resíduos, a RODI tem como principais objetivos o aumento da taxa de 
valorização e a diminuição da produção de resíduos perigosos.

Desde o ano de 2018, a taxa de valorização de resíduos aumentou 4%.

Em 2020, iniciou-se a implementação do fornecimento de panos industriais reutilizáveis na base do 
princípio da reutilização aumentando, assim, o seu tempo de vida e resultando na diminuição dos 
resíduos perigosos.

Durante estes dois anos têm sido feitas adaptações de acordo com as necessidades em produção, 
alargando a utilização destes panos a outras atividades.

2020 2021

Resíduos produzidos (t)

Resíduos perigosos (t)

Resíduos não perigosos (t)

Resíduos valorizados (t)

Resíduos Eliminados (t)

Taxa de Valorização (%)

Produção especifica de resíduos (Kg/un)

705

40

665

678

26

96%

0,25

94

6

2018 2019 2020 2021

3 4 2%

97 96
98%

837

34

803

819

18

98%

0,23

TAXA DE VALORIZAÇÃO

Valorização

Eliminação
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2.5.4 Produção de resíduos



A sucata metálica é o resíduo com maior expressão na quantidade total de resíduos produzida na 
RODI. Prevê-se a implementação de estratégias com o objetivo de diminuir as quantidades produzidas. 

3% 5%6% 7%

9% 4%

15% 16%

67% 68%

RESÍDUOS PRODUZIDOS POR UNIDADE

Resíduos Perigosos 

Indiferenciado

Cartão

Plástico

Sucata metálica

Resíduos perigosos

Produção específica 

de resíduos

Resíduos não 

perigosos

4
4

,0
6 

t

19
,8

3 
t

24
,16

 t

10
 t

24
5,

3 
t

41
4

,6
4

 t

27
7,

24
 t

52
5,

47
 t

TIPO DE RESÍDUO
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2020

2020

2021

2021

Ciclismo Ciclismo DomésticoDoméstico

0,12
kg/un

1,18
kg/un

0,09
kg/un

1,34
kg/un



Investimos 
em soluções 
sustentáveis...

...por um 
futuro melhor.
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